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                                                                                                    RUBEN YGUA Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 





Ruben Ygua 
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                 INDIA 

  

 

1.500.000 aC - 2000 dC 













PRE-HISTÓRIA 

1.500.000- A arqueologia descobriu as ferramentas mais antigas, pertencentes à indústria Acheuliana no noroeste do subcontinente indiano. 

500.000- Vestígios de Homo erectus em Hathnora, no vale do rio Narmada, no centro da Índia. 
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                                                                                                    RUBEN YGUA No vale do rio Soan está o sítio arqueológico mais antigo da Índia, onde foram descobertos vestígios da presença do Homo erectus. 

75.000 - A mais antiga evidência de Homo sapiens no subcontinente. 

52.000-Índia: impacto de um asteroide em Lonar, abriu uma cratera de 2 km. 

30.000-Madhya Pradesh: primeiras pinturas rupestres nas cavernas de Bhimbetka. 

15.500-Sudoeste da Ásia, com o fim da última era glacial, há uma inversão climática gerando um clima mais quente e úmido. Este é o ponto de partida de uma fase do desenvolvimento humano conhecida como Mesolítico, caracterizada pela diversidade regional que leva à formação de novos tipos de sociedades agrícolas e pastoris. A mudança em princípio não se deveu tanto ao desenvolvimento tecnológico, mas ao próprio clima, esse aumento da temperatura que provocou uma extensão das áreas com recursos e permitiu a expansão dos grupos de caçadores-colectores para áreas que anteriormente não tinham sido colonizadas. 

12.000- Arte rupestre: as cavernas do abrigo de Bhinbetka perto de Bhopal, mostram imagens em vermelho e verde de rinocerontes, tigres e touros, assim como outras cenas de caça nas quais é registrado o uso de arcos. 

9.000- O cultivo da cebola começa na Índia e na Pérsia, e a galinha e o pombo são domesticados. Início da apicultura. Primeiros assentamentos semi-permanentes nos abrigos rupestres de Bhimbetka, no território de Madhya Pradesh. 

7500- Assentamento neolítico de Bhirrana, em Haryana. 

7000- Cavernas de Edakkal: petróglifos indicando a presença de grupos neolíticos em Kerala. 

6750- No Paquistão e na Índia, a agricultura incipiente se difunde no Vale do Indo e na planície de Kachi. 

6000- Assentamento neolítico de Mehrgarh no Baluchistão: agricultura de trigo e cevada, criação de cabras e ovelhas, a aldeia era de cabanas de lama, foram encontrados ferramentas de ossos e  de pedra. 

5600- Paquistão: em Mehrgarh, se difunde o curtimento de peles, fabricação de miçangas, cerâmica e talvez um pouco de cobre. Porém, o mais surpreendente sobre estes grupos é que eles praticavam odontologia, a primeira do mundo, como revelaram os dentes perfurados de alguns restos fósseis. Vários assentamentos tendem a se tornar centros de distribuição agrícola e são construídos imensos silos, enquanto no interior da Índia algumas aldeias agrícolas também começam a surgir, no alto vale do Ganges, ao sul das montanhas Vindhya, sob a influência ou expansão de Mehrgarh, entre os principais assentamentos estão Mahagara, Chopani-Mando e Chirand. 

5300- O cultivo do algodão se espalha por todo o subcontinente. 

5000-Ampla difusão de assentamentos agrícolas neolíticos no Vale do Indo. Difusão da metalurgia do cobre em Mehrgarh, no sul do Paquistão. 

4800- Em Mehrgarh, são produzidas peças de barro esmaltadas e figuras de terracota ricamente detalhadas. As estatuetas femininas são adornadas com tinta e apresentam vários tipos de penteados e ornamentos. A arqueologia encontrou uma variedade de itens nos enterros de mulheres. Os primeiros carimbos de botão foram produzidos em terracota e osso, com desenhos geométricos variados. A tecnologia de Mehrgarh inclui pedras e brocas de cobre, fornos de atualização, fornos  e cadinhos usados para derreter o cobre. Há um intenso comércio com as aldeias do Vale do Indo. 

4500- Na área do Ganges, a agricultura continua se desenvolvendo e a metalurgia se expande, do subcontinente se exporta minério de cobre, ouro, prata e pedras preciosas, para o Oriente Próximo. Nesta época o cavalo é domesticado na Ásia Central. 
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                                                                                         A HISTÓRIA DA INDIA 3600- Fundação de Amri, uma cidade fortificada a oeste do rio Indo.  

 A ESCRITA - Parece ter se originado simultaneamente em pelo menos três lugares diferentes: Egito, Suméria e Harappa. A intensidade dos laços comerciais entre estas três civilizações e sua relação com a escrita precoce ainda não é conhecida.  

3450- Afeganistão: Surge a Cultura Sortugai, caracterizada por aldeias de tamanho considerável. É bem possível que esta cultura seja fortemente influenciada pelas culturas vizinhas do Vale do Indo e do Beluchistão, que já são de grande antiguidade e nas quais já se trabalha o cobre fundido e moldado. 

3300- Primeiros usos da escrita pictográfica em Harappa. Os primeiros registros do cultivo do alho no Vale do Indo. 

3200- Primeiros vestígios de urbanização em algumas comunidades do Vale do Indo. 

3110- Possível data da fundação de Varanasi (Benares). 

3100- Propagação generalizada da agricultura entre as comunidades do Vale do Ganges. 



CIVILIZAÇÃO DO VALE DO INDO 

3000- Desenvolvimento da cultura urbana no Vale do Indo, surgimento da grande civilização de Mohenjo-Daro e Harappa: cultivo de arroz e cevada, domesticação do zebu e do elefante asiático, trabalhos em cobre e bronze, construção de carruagens com rodas maciças. Eles organizaram um intenso comércio terrestre, fluvial e marítimo, importando pedras preciosas e madeira do Himalaia, cobre, estanho, ouro e lápis azul de Rajputana; peles, madeiras e corantes do sudeste asiático. Eles criaram um sistema eficiente de irrigação e drenagem, além de desenvolver uma escrita própria. 

2900- As moedas mais antigas descobertas pela arqueologia foram descobertas pela arqueologia em Mohenjo-Daro. 

2800- Chanhudaro é um assentamento no rio Sarasvati, que faz rápidos progressos através do comércio. 

2750- Primeiros registros do cultivo de pepinos. 

2700- Em Mohenjo Daro todas as casas têm banheiros e muitas delas também têm latrinas. Esta cidade é considerada a mais avançada dos tempos antigos em termos de higiene. 

2670- Fundação de Dholavira, no Vale do Indo, a cidade foi dividida em cidadela, com um enorme castelo protegido por uma parede dupla, a cidade média e a cidade baixa. A acrópole e o centro da cidade tinham suas próprias defesas, passarelas, áreas construídas, sistema de ruas, poços de água e grandes espaços abertos. 

2650- No Vale do Rio Indo, a escrita e o planejamento urbano se espalharam amplamente, construção de numerosas cidades planejadas e organizadas. 

2640- Gujarat: fundação de Dholavira, local de um dos mais antigos sistemas de reservatórios e canais de água, descobertos pela arqueologia. A cidade foi construída de acordo com um plano geométrico com três divisões: a cidadela, a cidade média e a cidade baixa. A acrópole e o centro da cidade tinham suas próprias defesas, passarelas, áreas construídas, sistema de ruas, poços de água e grandes espaços abertos. A maioria dos edifícios foi construída em pedra. 

2600- No Paquistão, colapso de Mehrgarh, o território tornou-se uma área árida devido às mudanças climáticas, causando a migração dos habitantes para o fértil Vale do Indo, onde a cultura de Harappa está em plena expansão. 
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                                                                                                    RUBEN YGUA 2570- Assentamento de Alamgirpur no rio Yamuna, a leste do Vale do Indo. 

2550-Fundação da cidade de Lothar no Vale do Indo, seu porto no rio Sabarmati é o porto hindu mais antigo descoberto pela arqueologia.  Grupos humanos de raça branca chegam na China, talvez do Oriente Próximo ou da Índia, possivelmente em busca de jazidas de metais e introduzem suas técnicas da metalurgia do cobre e do bronze entre os chineses. 

2530- Um grande incêndio destrói a cidade de Amri. 

2520- É fundada a cidade de Banawali no rio Sarasvati. 

2510- Gujarat: primeiros sinais de assentamento humano em Surkotada. 

2500-  A civilização do Vale do Indo está entrando em seu período de esplendor, seus habitantes são um povo de língua dravidica (aparentemente relacionada com a língua elamita iraniana) que, portanto, tem sido chamado de drávidas, embora este termo se refira a uma família linguística e não étnica. O 

âmbito geográfico desta civilização inclui territórios no Paquistão e na Índia: Punjab, vale do Indo, Gujarat e Rajasthan, e suas principais cidades são Harappa, Mohenjo-Daro ("Cidade dos Mortos"), Amri, Dholavira, Kalibangan e Lothar. Não se sabe muito sobre suas instituições, acredita-se que o governo era dirigido por um rei conhecido como raja ou marajá, que não vivivia em um palácio porque não foram encontrados restos deles, nem em templos, embora haja uma fortificação em Mohenjo-Daro a partir da qual a cidade era controlada. O que é bem conhecido é seu alto grau de planejamento urbano, incluindo muralhas, ruas e bairros para diferentes grupos sociais, os das elites com casas de adobe com banheiros e tubulação de cerâmica para drenagem, bem como a escrita (ainda não decifrada) com caracteres e sinais em barro ou pedra, e pesos e medidas padronizados. Os drávidas cultivavam algodão para tecer suas roupas, e no outono, após a colheita do trigo e da cevada semeados na primavera, construíram celeiros, domesticaram o camelo, o cabrito e o búfalo d'água, conheciam o chumbo e o bronze, e fabricaram grandes vasos de cerâmica, de base estreita, decorados com motivos vegetais. Desde o período Neolítico, eles praticaram um ativo comércio exterior com o Baluchistão iraniano e a Ásia Ocidental, como ficou registrado em numerosas tabuletas sumérias e acádias, e, para cobrir as distâncias entre esses territórios, eles estabeleceram uma rede de estradas fluviais e montanhosas ligando os assentamentos. Eles usavam selos com osso, marfim ou terracota para registrar suas transações, fizeram estatuetas humanas, femininas e estilizadas, e reproduziram animais e carruagens em alguns selos. A civilização do Vale do Indo é a primeira cultura totalmente urbana da Ásia Oriental, com uma série de grandes cidades controlando as vilas agrícolas vizinhas. A arqueologia encontrou mais de 2.500 cidades e assentamentos, principalmente na margem oriental do rio Indo, no Paquistão. LOTHAR era um centro comercial próspero e vital, traficando com pérolas, pedras preciosas e semi-preciosas, metais,  e ornamentos valiosos, para os cantos mais distantes do Extremo Oriente e da África. Os moradores de Lothar fizeram as primeiras representações artísticas realistas em arte e escultura, tendo criado algumas das fábulas mais conhecidas na Índia de hoje. Eles usavam um tipo de bússola com uma concha, com 8 ou 12 divisões do horizonte, e possivelmente foram pioneiros no estudo das estrelas e seu uso na navegação 2000 anos antes dos gregos. Suas técnicas metalúrgicas lhes sobreviveram e têm sido utilizadas por mais de 4000 anos. 

COMÉRCIO - Há muitas evidências de comércio entre a Mesopotâmia e o Vale do Indo. Isto é atestado pelos selos de argila impressos na cidade de Harappa, que foram usados para selar embalagens de mercadorias (com sinais de sacos ou cordas, que ficaram impressos na argila no reverso). Muitos desses selos do Vale do Indo foram encontrados na cidade de Ur e em outros lugares da Mesopotâmia. Outros tipos de selos, mais comuns na região do Golfo Pérsico, encontrados em Gujarat e Mesopotâmia, atestam a existência desse comércio de longa distância. 
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                                                                                         A HISTÓRIA DA INDIA 2470-A cidade de Amri é reconstruída sob a intensa influência da civilização do Vale do Indo. 

2450- Surge o reino de Marhasi, governado por Migir-Enlil, estendendo-se do leste de Elam em direção ao Vale do Indo, em um local ainda desconhecido. Sabemos que ocupava uma posição geográfica crucial no tráfego de mercadorias que viajavam ao longo das estradas de Harappa em direção às cidades mesopotâmicas, e também mantinha relações intensas com Dilmun. 

2300- Domesticação do elefante no Paquistão. 

2200 - Em Balathal é cultivado trigo , cevada, jujuba indiana e cominho, assim como variedades de painço, lentilhas e ervilhas.  Seus animais domésticos eram ovinos, caprinos e bovinos. Nesta cidade a arqueologia descobriu os restos de um homem adulto, com as primeiras evidências de hanseníase no sul da Ásia. 

2100- Declínio e abandono da cidade de Dholavira por razões desconhecidas, provavelmente devido às grandes mudanças climáticas que afetaram o mundo entre 3000 e 2000 AC. 



MUDANÇAS CLIMÁTICAS GLOBAIS ENTRE 3000 e 2000 AC 

A OSCILAÇÃO DE PIORA – Foi um período abrupto de frio e umidade na história do clima do Holoceno, por razões desconhecidas a temperatura caiu significativamente no hemisfério norte entre 3000 e 2050 AC. Durante este período, as geleiras nos Alpes aumentaram de tamanho e a vegetação alpina recuou. O fenômeno tem o nome de Val Piora (ou Vale de Piora) na Suíça. Ali foi detectado pela primeira vez, a linha de árvores alpinas recuou em cerca de 100 metros. A mudança climática também foi sentida na América, com a extinção de várias espécies de plantas e o declínio de olmo e da cicuta. As causas da oscilação de Piora ainda são debatidas. Um bloco de gelo da Groenlândia mostra um alto teor de sulfato e metano por volta de 3250 AC, sugerindo um fenômeno incomum (como uma erupção vulcânica, a queda de meteoritos ou o impacto de asteroides). O fim da Oscilação de Piora coincide com um longo período de seca no Oriente Próximo, Norte da África e Anatólia, partes da Europa e da Ásia, os cientistas sugerem uma ligação direta entre os dois fenômenos. 

A GRANDE SECA - Um período que vai de 2350 a cerca de 2050 aC, que mudou a vida no Oriente Próximo. Com a diminuição das chuvas, os desertos aumentaram de tamanho, os rios secaram ou tiveram seu fluxo muito reduzido, as colheitas foram quase completamente arruinadas, muitas cidades foram abandonadas por seus habitantes desesperados, algumas foram destruídas pelo fogo ou saques. Alguns monarcas tentaram reagir, promovendo obras e canais de irrigação. Foi o pior período de seca dos últimos 10.000 anos, cerca de 300 cidades na Anatólia desapareceram. Tribos nômades desesperadas e famintas invadiram as regiões menos atingidas pela seca em busca de alimento e água. A fome provocou a desintegração do Egito, que sofreu dois grandes períodos de seca, separados por dois séculos de clima normal, aproximadamente entre 2550 e 3550. Foi precisamente durante esses 200 anos de normalização climática que o país entrou em sua maior fase de construção com a 4ª Dinastia. Na Mesopotâmia, apesar das grandes obras de irrigação realizadas para reduzir os efeitos da seca, o povo também sofreu as conseqüências, afetado por a perda de colheitas e invasões. Foram coletadas provas da seca em todo o mundo: no Egito, Mesopotâmia, Índia, China e até mesmo na Espanha. Nas margens do Nilo, por exemplo, os pesquisadores analisaram amostras de pólen (algumas com até 7.000 anos) para fazer um calendário meteorológico que revelou uma seca impressionante em torno desses séculos sombrios. 

No Indo, o estudo do pólen foi complementado pelo estudo das conchas de caramujos (nas quais foi calculada a presença de isótopos específicos de oxigênio) de um lago alimentado pelos monções que secou em conseqüência da falta de água. Na Mesopotâmia, as tradições relatam uma seca que durou 100 

anos.  O pior período da seca foi por volta de 2200 AC, e durou até 2050, quando as temperaturas globais começaram a subir lentamente, marcando o fim da Oscilação de Piora e da Grande Seca. 
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                                                                                                    RUBEN YGUA O GRANDE DILUVIO NA ÁSIA CENTRAL - O fim da seca foi marcado por chuvas excessivas e grandes inundações na Índia e na China entre 2050 e 2000. Enquanto o Oriente Próximo e o Egito recuperavam seu clima "normal" com chuvas periódicas permitindo que as sociedades se reorganizassem e o Egito entrava em um novo período de esplendor; no Vale do Rio Indo, Harappa entrou em declínio. 

Nas estepes da Ásia Central e da China há vários relatos de inundações catastróficas. Na China, as crônicas mencionam a Grande Inundação de 2000 a.C., com o colapso das culturas neolíticas ao longo do Rio Amarelo devido às inundações, como a arqueologia tem comprovado. Alguns historiadores ligam estas mudanças climáticas ao início da metalurgia do cobre simultaneamente na China e na Grécia. Na Ásia Central, grandes inundações provocaram a migração dos povos indo-europeus para a Europa e o Oriente Médio, mudando drasticamente o curso da história. 

2050- Uma inundação atinge a próspera cidade de Lothar, destruindo partes do porto. A cidade de Mohenjo-Daro começa a se destacar como a cidade mais próspera do Vale do Indo, comerciando intensamente com a Mesopotâmia. Construção do Grande Banho de Mohenjo-Daro, provavelmente uma instalação pública, composta por um tanque de água de 12 x 7 m e mais de 2 m de altura feito de tijolos e argamassa de gesso. Um sistema binário era utilizado para medir pesos pequenos e um sistema decimal para pesos grandes, com grande precisão no cálculo de comprimento, massa e tempo. A odontologia era praticada e até 500 símbolos para escrita, ainda não decifrados, foram catalogados. Surpreendentemente, não tinham armamento conhecido, ou seja, não praticavam a guerra, mas muitas esculturas de argila foram descobertas, e poucas de bronze, com figuras de carruagens como brinquedos, dançarinos e animais, homens com chifres e mulheres com jóias. Praticavam o inumação de corpos e, em termos de mitologia, adoravam deusas femininas personificadas em figuras de terracota, e também possivelmente o touro e os espíritos da natureza. Cães, porcos, búfalos de água, dromedários, galinhas, cabras, gatos e ovelhas foram domesticados, e também aparentemente domesticaram elefantes, macacos e ursos. 

2047- Vale do Indo: uma enchente devastadora destrói um grande número de vilarejos e plantações, a cidade de Harappa entra em declínio. 

2000- No vale do rio Banas, a cidade de Balathal, perto da atual Udaipur, é abandonada por razões desconhecidas, os habitantes deixaram para trás até mesmo ferramentas de cobre e figuras de touros de terracota. Em Surkotada, arqueólogos encontraram restos de cavalos, que são raros no Vale do Indo. 

1950- Uma grande enchente atinge o Vale do Indo, arrasando numerosas cidades e aldeias, a próspera cidade de Lothar desaparece, seus habitantes buscam refúgio em regiões mais altas onde se organizam em novas aldeias, um movimento maciço de migrantes se instala no Vale de Sarasvati fundando a cultura Harappa tardia, que exibe grande regressão cultural em comparação com Mohenjo Daro e Harappa. 

1930- Início de um prolongado período de seca, a cidade de Banawali é abandonada por seus habitantes após o desaparecimento do rio Sarasvati. 

1920- As mudanças geológicas e climáticas causam o desaparecimento do rio Sarasvati, a base do sistema agrícola, causando o declínio de Mohenjo-Daro e da economia de toda a região, a maioria das aldeias são abandonadas. 

1918- A cidade de Chanhudaro é abandonada por seus habitantes, depois que o rio Sarasvati secou. 

1917- Surkotada, em Gujarat, é abandonada por seus habitantes. 

1900- Nasce a cultura do Cemitério H, destinada a substituir a civilização de Mohenjo-Daro e Harappa, que estão em pleno declínio. O arroz torna-se a cultura principal, edifícios de tijolos de lama, cremação de cadáveres e cerâmica pintada com figuras de animais, estrelas e o Sol. 

1800- No norte da Índia: primeiros trabalhos em ferro. 
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                                                                                         A HISTÓRIA DA INDIA 1760 - Grupos de língua indo-européia estabelecidos em Gurgan, no norte do Irã, ao longo do Mar Cáspio, são expulsos do território ou se se dividem em diferentes grupos e seguem caminhos divergentes, alguns se movem em direção ao planalto iraniano, onde subjugam os pastores indígenas, e outros se dirigem ao Afeganistão, na direção do Vale do Indo. 

1755- Em Bihar, a lenda conta que Jarasandha, filho de Brihadratha, fundou o Reino de Magadha, inaugurando a Dinastia Brihadratha. Isto é dito nos Puranas, escritos mais de 15 séculos depois, mas sem evidência histórica. 

1750- Provável chegada ao Hindu Kush de povos de língua indo-européia, talvez tribos que participaram da migração que teve origem várias dezenas de anos antes em Gurgan, no norte do Irã, e que se autodenominam arianos ("os senhores"). 

1700- A cidade de Harappa é abandonada por seus habitantes, as causas não são bem conhecidas, provavelmente inundações, o avanço do deserto ou mudanças nas condições ambientais, porque um grande número de assentamentos foi abandonado neste período. Uma suposta invasão dos povos arianos foi sugerida, mas não foi comprovada pela arqueologia. 

1638- A cidade de Marhasi, no extremo leste do Irã, desaparece dos registros históricos, a causa é desconhecida, possivelmente uma epidemia ou invasão. 

1600- Início da cultura de Gandhara no rio Swat, aparentemente descendente dos habitantes de Mehrgarh. A cultura do Vale do Indo chega ao fim, provavelmente devido a mudanças climáticas, inundações, terremotos ou secas, que podem ter causado fome e epidemias. Não há provas escritas ou arqueológicas da invasão dos povos arianos do noroeste, equipados com armaduras e carruagens puxadas por cavalos, que supostamente teriam massacrado um povo sem armas conhecidas. 

PERÍODO VÉDICO 

Os textos épicos Ramayana e Majabharata têm suas origens durante este período. O Majabharata, o poema mais longo do mundo, pode ser baseado em um conflito de pequena escala que mais tarde foi 

"transformado em uma gigantesca guerra épica por bardos e poetas". Não há provas arqueológicas conclusivas para confirmar a base histórica do Majabharata. 

1570- Se produzem emigrações em massa de vários povos, os Aquéus invadem a Grécia. Alguns historiadores afirmam que os arianos invadiram a Índia durante este período. 

1560- Tribos arianas que se dirigiram para o leste através do Afeganistão já teriam se estabelecido no Vale do Indo após possivelmente cruzarem o Passo Khyber. Se o fizeram por conquista, aproveitando a superioridade que lhes deram seus arcos e flechas, armaduras, capacetes e carruagens puxadas por cavalos, sobre a população Drávida primitiva, ou por simples migração, é uma incógnita, mas em qualquer caso o fizeram progressivamente, e de uma forma ou de outra eles se misturaram com a população local e adotaram seu modo de vida agrícola (os arianos eram pastores) estabelecendo-se em pequenas comunidades por todo o Punjab, introduzindo o cavalo, a língua sânscrita e uma nova religião, lançando as bases da futura cultura hindu. O uso de cavalos facilitará a rápida expansão dos arianos pelo norte da Índia e ajudará na ascensão de grandes impérios, o sânscrito atuará como uma língua unificadora para a maioria das línguas hindus, e a doutrina védica, com seu extraordinário panteão de deuses e mitos, se tornará a base da religião hindu. Os arianos não tinham escrita, mas mantinham uma rica tradição oral, estavam divididos em tribos e gradualmente se estabeleceram em diferentes regiões do noroeste da Índia, governados por um líder tribal, que se tornou hereditário ao se assentarem, embora houvesse um conselho ou assembléia para regular seus poderes. A especialização do trabalho e a conseqüente divisão interna da sociedade deu origem ao sistema de castas, que no início era uma divisão 12 
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1550-Data próxima da composição do RIGVEDA, o texto mais antigo da Tradição Védica, na região do Sapta Sindhu ("Sete Rios") no Punjab. O Rigveda é uma coleção de 1028 hinos dedicados principalmente a elogiar os deuses védicos. 

1500- Início da cultura da cerâmica vermelha e preta em Rangpur, Kachachach, Saurashtra e Gujarat. 

1470- Os arianos estão organizados em numerosos feudos guerreiros, lutando constantemente uns contra os outros. 

1450- Fundação da segunda cidade de Dholavira. 

1440- Os arianos, tendo prevalecido sobre os Dasyus adoradores do Lingam, se estabeleceram em Saptasindhava ("terra dos sete rios") no Punjab e continuaram seu avanço para o leste em direção aos rios Ganges e Jumma. 

1400- No Vale do Ganges, começa a cultura da Cerâmica Cinzenta Pintada. 

1350- Data aproximada da fundação do reino Panchala no Alto Ganges. 

1250-  Os povos arianos estabeleceram-se no Vale do Indo, ao norte do Saraswati e ao norte do Ganges e Yamuna, e criaram uma série de pequenos reinos, monarquias aristocráticas de sacerdotes e nobreza militar, que governaram uma sociedade dividida em castas profissionais que gradualmente se tornaram classes sociais hereditárias. A adoração dos deuses Varunna, Mithra e Indra se desenvolveu, e a técnica da ioga surgiu. 

OS REINOS DA IDADE DO FERRO 

Neste período foram escritos os primeiros Upanishads, textos que formam a base teórica do hinduísmo clássico e são conhecidos como Vedanta. 



1200- Época do grande poeta hindu Jayadeva, um dos mestres da escola Kurmapataka. 

Batalha dos Dez Reis no rio Ravi, vitória dos Bharatas, reinado do lendário Subrata. 

1150- Fundação do Reino de Kuru, composição do Atharvaveda, o primeiro texto a mencionar o ferro, que chama de "metal negro". Os reinados de Prikshit e Janamejaya se sucedem, transformando Kuru na potência dominante no noroeste do subcontinente. 

1100- Em Hallur (Karnataka): ferramentas de ferro,  pontas de flechas e facas, é a primeira aparição deste metal no subcontinente. 

1050 - Megalitos, sarcófagos de terracota e algumas armas de ferro são construídos no sul da Índia.  No nordeste, em Bengala, vivem povos drávidas que mais tarde serão conhecidos como Bang, e no norte e noroeste é elaborado o Atharva Veda, o quarto e último dos Vedas, uma mistura de fórmulas religiosas e mágicas que parece refletir parcialmente práticas tribais não arianas, talvez assimiladas como um elemento de conciliação entre as populações subjugadas. São canções e feitiços para curar doenças, mas também para o amor e o casamento, encantamentos e assim por diante. E para comentar os Vedas, os brâmanes começaram a ser compilados, uma espécie de manual em prosa para ajudar os sacerdotes (brâmanes), que incluía narrações em verso com lendas como o Dilúvio, mitos da criação e as primeiras referências a recompensas ou punições após a morte, de acordo com os atos praticados durante a vida. É 

a consolidação do sistema de castas, a fórmula utilizada pelas elites arianas para reforçar seu poder e evitar que eles sejam retirados de seus privilégios, estabelecendo como vontade dos deuses que a mudança social só pode ocorrer após a próxima reencarnação. 
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                                                                                         A HISTÓRIA DA INDIA 1000- Grande prosperidade dos reinos de Panchala, Kuru, Kosala e Videja. 

950- Declínio de Kuru. O reino Videja emerge como o mais próspero, com o rei Janaka, cuja corte apoiou brâmanes e filósofos como Yajnavalkya e Aruni. 

940- O pensador religioso Yajnavalkya compõe oralmente o Shatápata-bráhmana, no qual ele descreve o movimento do Sol ao redor da Terra. 

817- Este ano é, segundo a tradição, o nascimento de Parshvanatha, filho dos reis de Varanasi (Benares). 

800- Fim da compilação dos Brahmanes e início dos Aranyakas, que são de fato suas partes finais, de caráter filosófico e com uma interpretação mística dos rituais e sacrifícios. 

790- O príncipe Parshvanatha de Varanasi renuncia ao mundo para tornar-se monge, será considerado um grande mestre religioso, com milhares de seguidores. 

780- Na "terra dos arianos" (Aryavarta), que inclui os vales do Indo, Ganges e Yamuna, os Upanishads ("sentados perto de alguém") começam a ser escritos, os quais, ao tratar os deuses como partes de um todo, aproximam-se do monoteísmo e marcam o fim da literatura védica, em geral são uma reação contra o poder dos brâmanes, apoiando o conhecimento e o debate para chegar à verdade, que por outro lado não pode ser definida em seus termos exatos, apenas intuída. O objetivo é redimir-se da existência mundana assimilando a alma individual, atman, na alma universal, brâmane. O sistema de castas se difunde e diversifica, é composto o Mahabharata, um grande épico sobre a batalha entre os Kauravas e os Pandavas, mitologicamente datado de 3102. 

779- Em Bihar, data aproximada da ascensão do reino de Magadha, governado de acordo com alguns Vedas por Pradyota, que inaugura a Dinastia Pradyota, embora seu nascimento tenha acontecido muito provavelmente um século mais tarde. 

750- Os centros urbanos fortificados emergem no norte do subcontinente, e no Paquistão é fundado o centro de estudos de Taxila, a noroeste de Rawalpindi. Os kirati, tribos de pastores e comerciantes, se estabelecem no Nepal. 

684- Sisunaga funda o império Magadha com sua capital em Pataliputra. Ele foi sucedido por Kakavarna, Kshemadharman e Kshatrauja, cujos reinados não são conhecidos nem datados. 

600- O subcontinente é dividido em 16 reinos distribuídos entre os rios Indo e Ganges, conhecidos como mahajanapadas: Kashi, Kosala, Anga, Magadha, Vajji (ou Vriji), Malla, Chedi, Vatsa, Kuru, Panchala, Matsya, Shurasena, Assaka, Avanti, Gandhara e Kamboja. Alguns são pequenos feudos oligárquicos nas encostas do Himalaia, enquanto no vale do Ganges reinos maiores e mais poderosos estão organizados em permanente luta uns com os outros. 

A URBANIZAÇÃO DO VALE DO GANGES 

558- Mahavira Vardhamana declara ter recebido a iluminação e torna-se kevalin ("perfeito") e jina ("conquistador") funda a ordem dos monges nus e o jainismo, cuja essência é atingir a perfeição que liberta de toda escravidão, pregando a não-violência e o respeito pela vida, e de fato, monges e freiras não somente cobrem a boca com tecido para não inalar os germes no ar, mas também carregam uma vassoura para remover insetos dos lugares onde caminham ou se sentam. Profecias de Zarathustra na Pérsia. 

550- Fundação do reino de Avanti, governado pelos guerreiros Yadava. Esta é a época dos estados dos Koliyas, Malla, Sakya e das confederações tribais dos Vrji e dos Jnatrikas: esplendor da cidade de Vaisali. 

548- Guerra entre Kosala e Magadha. 

545- O reino de Magadha ganha a liderança na Índia e constrói um poderoso império. 
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                                                                                                    RUBEN YGUA 544- Bimbisara, rei de Magadha. 

542- Widjeya ou Vijaya, um príncipe semi-legendário do norte da Índia, invade o Sri Lanka e se casa com Kuveni, filha de um rei cingalês, estabelece seu próprio reino no norte, e expulsa muitos aborígines para a selva. 
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